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O milho é o cereal de maior importância para a alimentação animal e humana, e por isso considerado de grande importância econômica para o agrobusiness. A principal praga é a lagarta Spodoptera frugiperda chegando a causar até de 17 a 38% de perdas. A estratégia mais utilizada no manejo da lagarta é o milho com a tecnologia Bt (milho com proteínas tóxicas da bactéria Bacillus thuringiensis). O objetivo deste trabalho foi verificar o impacto das plantas Bt de milho sobre a população de inimigos naturais de Spodoptera frugiperda, e quantificar os parasitoides e predadores, identificando-os. O experimento foi conduzido na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia (UEMS/UUC), e o delineamento experimental foi realizado em blocos casualizados, com 7 tratamentos, sendo 6 híbridos (30F53, DKB360, LG3055, SYN522, LG6038 e 612PWU), e 1 convencional (P3898), com 4 repetições cada. Foram realizadas 6 amostragens nos dias 12, 19, 26, 33, 40 e 47 dias após emergência, coletando-se 5 plantas de cada híbrido por parcela, levando-as ao laboratório e realizando uma análise minuciosa do cartucho para contagem de predadores e retirada das lagartas. Posteriormente, as lagartas foram individualizadas em potes 10x10cm com dieta artificial e mantidas à temperatura de 25 ± 2 ºC, fotofase de 12 horas e 70 ± 5% UR, sendo observadas diariamente para obtenção de parasitoides ou de adultos emergidos, calculando-se o percentual de parasitismo. Foi encontrado uma larva de predador pertencente a ordem Coleoptera em todas as avaliações, no hibrido LG3055. Não foi constatada nenhuma tesourinha, principal predador de Spodoptera. Não há correlação entre híbridos e parasitismo, porém, os hibridos transgênicos que tiveram lagartas parasitadas foram 30F53 com 25% de parasitismo, LG3055 com 17,5%, LG6038 com 16,6%, 612PWU com 100% e P3898 com 9,1%.  DKB360 e SYN522 não apresentaram índices de parasitismo. Verificou-se o total de 8 parasitoides, sendo classificados nas famílias Braconidae e Ichneumonidae, (Ordem Hymenoptera) e Tachnidae (Ordem Diptera). Constatou-se o total de 26 adultos de S. frugiperda. Concluí-se que os híbridos transgênicos não influenciaram na ocorrência de inimigos naturais, porém houve destaque para parasitismo.
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